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ATENÇÃO AOS NOSSOS 
ASSINANTES DA REGIÃO 
Prevenimos os nossos prezados 

assinantes da região de que vamos 
proceder à cobrança do semestre 
gue findou no último número, 

O nosso giro âmanhã (domin- 
go) abrange Cacía, Cabeço, Sar- 
razola, Vilarinho, Póvoa, Paço, 
Alumieira e Mataduços, e é aos 
assinantes desta área que pedi- 
mos a pronta liquidação, porque, | 
de contrário, enviaremos os reci-! 
bos à cobrança pelo correio, acres- 
cidos de 2$00 para despesas. 

Para evitar que cada um atrase, 
as sitas vidas, esclarecemos que 
do tudo da manhã iremos de Ca- 
cia até à Póvoa e de tarde o res- 
to da área. 

Agradecendo, desde já, o paga- 
mento, pedimos a boa atenção de 
todos os nossos prezados assinan- 
tes deste giro para a organização 
dos nossos serviços de cobrança. 

  

... 

O NOSSO «FUNDO» 

O artigo que hoje publicamos 
em lugar de honra É transcrito | 
do Jornal de Notícias, de 10 do 
corrente mês, brilhante diário do 
Porto, onde o ilustre escritor sr. 
Amadeu do Vale demonstra mais 
uma vez a sua muita dedicação 
pela nossa terra e vem secundar 
a campanha pró-Cacia que êste 
jornal desde o seu início mantem. 
Com os nossos agradecimentos 

ao prestimoso amigo da Região 
do Baixo Vouga, com vénia ar- 
quivamos nas nossas colunas tão 
interessante artigo. 

MATERIAL PARA A C. P. 

Chegaram já a Lisboa 150 va- 
gões para a Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro Portupueses, os 
quais fazem parte da encomenda 
dos 900 feita aos Estados Unidos 
da América do Norte, para me- 
Morar o precário material ferro- 
viário que existe no País, 

Ainda bem, 

E) 

HÓSPEDES REAIS 

Com o resultado da guerra, 
Portugal tem últimamente rece- 
bido no seu seio reis e príncipes 
que ficam encantados com as suas 
belezas. 

Agora foi o príncipe Quilher- 
me da Suécia, que acab: de visi- 
tar alguns pontos do País, 

= ny 
DR Ria dae eee 

António $. Bernardino | 
Protésico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

EISBOA 

SN       : 

ag F
u
r
 

| Proprietário-Director 

26800 
13800 
50800 | 
30800 | 

O «Ecos de Cacia» é o 
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Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto | 

| e Administrador 

Não se restituem jornal do distrito de | 
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Cacía (a formosa Talábrica, 
de cuja existência nestes luga- 
res, muito antes da Era Crista, 

os geólogos nos dão conta) é 
hoje uma das mais férteis, po- 
voadas eflorescentes fiêguesias 
do concelho de Aveiro, de cuja 
cidade dista escassos quilóme- 
tros e à qual está ligada pela 
magnífica estrada nacional e 

“ainda pela via-férrea, no que 
é excelentemente servida, em- 

bora os respectivos horários 
de partidas e chegadas dos 
atramneisy Aveiro-Pôrto e 

"vice-versa, merecessem da C. 

P. mais aturada atenção afim- 
-de melhor servirem as nume- 
rosíssimas populações não só 
de-Cacía e Angeja mas ainda 
das inúmeras povoações eir- 
cutvizinhas. 

Dotada de encantos naturais 
que a tornam, nos seus varia- 
díssimos aspectos pitorescos, 
uma das mais aprazíveis po- 
voações do Baixo - Vouga, Ca- 

cia não é apenas um vasto 
aglomerado de risonhos po- 
voados, desde Sarrazola a Ta- 
boeira, desde Vilarinho à Pó- 
voa do Paço, uma riquíssima 
região de vastas semeaduras, 
fértil em milhos e arrôzes, ro- 

busta em pastos e centeios, 
berço de doutores e de artistas 
e museu de capelinhas brancas 
e de solares de famílias ilus- 
tres: é também um dos mais 
belos recantos do Douro-Lito- 
ral, amena estância de repouso 
que inúmeras famílias de Lis- 
boa, Porto, Aveiro, etc. prefe- 
rem, buscando no agradável 
ambiente dêstes lugares a tran- 
qiilidade do espírito tão ne- 
cessária à vida. 

Mas porque é certo não ha- 
ver bela sem senão, Cacía, a 

par da riqueza dos seus cam- 
pos, da beleza das suas paisa- 
gens, é como se fôra uma me- 
nina muito rica e muito for- 
mosa a quem bastasse a: ri- 
queza das suas galas para en- 
cantar os pais ea beleza das 
suas feições para deslumbrar 
as visitas... Isto é como dizer 
que Cacia, entregue aos seus 

| próprios recursos, abandonada 
daqueles que tinham o dever 
de olhar por ela com mais ca- 
rinho, impõe-se por si própria, 
pelo que é e pelo que vale. 

Vivendo exclusivamente do 
labor agrícola, não tem Cacia 
vislumbres de qualquer activi- 
dade industrial - se bem que 
grande parte do povo dêstes | 
lugares se dedique à panifica-| 
ção, e em tal grau de desen- 
volvimento que, por todo o 
país e em muitas cidades das 
duas Américas, há milhares de 
industriais de padaria naturais | 
desta região. 

  

  

Redactor e Editor 

Antóuio da Costa Pinto 

Il 

quaisquer originais, quer 
não publicados. | 
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a instalação de luz eléctrica no 
apeadeiro da C. P.— visto que, 
injustificadamente, ainda é ilu- 
minado a petróleo. 

População ordeira e traba- 
lhadora, bem merece o povo 

de Cacía e dos seus arredores 
que a ilustre vereação do Mu | 
nicípio aveirense resolva ur- 
gentemente, na medida do pos- 

sível, tão importantes proble- 
mas, vitais, portanto, para o 

Abrangida pela zona de Tu- progresso desta freguesia — 
rismo, é absolutamente indis-|berço de grande número de 
pensável, para o desenvolvi-|notáveis portugueses, do qual 
mento desta florescente região, lé justo destacar o meretíssimo 
que o Município de Aveiro Conselheiro Dr. Manuel Nu- 
não descure da realização dos nes da Silva, que foi dustre or- 
melhoramentos que lhe foram | namento do Supremo Tribu- 
justamente prometidos pelo! nai de Justiça e é actualmente 
seu ilustre presidente, o sr. dr. | Presidente do Tribual do Di. 
!Alvaro Sampaio, e cujo plano 
de obras foi aprovado na ses- 
são camarária de 1 de Outu- 
bro de 1945: captação de água 

no-sítio do Correguinho e sua 
condução para o centro de 
Cacia—obra de vital impor- 
tância, visto que as águas uti- 

lizadas em tôda a frêguesia 
são captadas em poços, não 
oferecendo, por isso, absoluta 

garantia de salubridade; pavi-, 
mentação das estradas: da igre- 
ja paroquial aos Cinco Cami- 
nhos; do Correguinho à E. N.; 

“dos Cinco Caminhos (2.º fase); 
“de Sarrazola ao caminho do 
Monte (1.º fase) e construção 

| de dois troços de estrada, res- 
| pectivamente, de Sarrazola a 
Vilarinho e de Vilarinho à 
Póvoa do Paço (1.º fase). 

Outro melhoramento que se 
impõe, desde já, é a colocação 

"de postes de iluminação pú- 
blica em vários pontos, onde 

ta falta de luz tem ocasionado 
graves desastres, e bem assitn   

reíto Marítimo Internacional, 
figura de insígne caciense, a 
quem a região deve grandes e 
inolvidáveis melhoramentos, 

tais foram: a criação do apea- 
deiro da C. P., do partido 
médico, do pôsto telégrafo- 

-postal- telefónico e, última-, 
mente, a execução da barreira 
entre as duas pontes, obra que 
pôs termo à inundação dos 
campos por ocasião das cheias 
e veio dar mais realce à peisa- 
gem encantadora das duas 
margens do Vouga, 

Confiada na boa - vontade 
dos ilustres vereadores da Ca- 
mara Municipal de Aveiro, na 

dedicação de todos os naturais 
desta fiêguesia, e ainda con- 
tando com o esfôrço do actual 
presidente da Junta, sr. João 
Simões Costa Júnior, espera 
CACÍA ver realizauas as suas 
justíssimas aspirações, dentro 
dum futuro que— Deris o per- 
mita!— parece estar muito pró- 
xi1mo. ANY. 

  

  

  

S. SIMÃO 
Aproxima-se o dia de S, Si- 

mão, órago da localidade de 
Quintã do Loureiro, da nossa frê- 
guesia, e não se sabe se as suas 
festas manterão êste ano o brilho 
digno da sua tradição. 

A sua capelinha continúa espe- 
rando os melhoramentos prome- 
tidos... Mas confiamos no brioso 
povo da Quinta, que deseja sem- 
pre concorrer para o prestígio da 
sua crença e para o engrandeci- 
mento da sua risonha terra. 

  
Tanto bacalhau!... 

Mém de muitos outros carre- 
gamentos, ainda na última sema- 
na deu entrada no Tejo o lúgre 
aHortenser, vindo da Groenlão- 
dia, que trouxe um importante 
carregamento de 7,000 quintais 
de bacalhau, 

Tanto bacalhaul. .. Só a Cacía, 
êste fiel amigo chega, quási por 
favor, de dois em dois e trez em 
trez mêses, umas duzentas gra- 
mas a cada pessoa... 

Há tempo, tempo!... 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz— QUINTÃ DO LOUREIRO 

(CACÍA) 
    

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

DEDO 6 NOTILIO 
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A HORA PRESENTE 

O sr. Jerquim Pratas referia-s 
há dias no Diário de Nottci. 
anomalias no comércio de cus 
nes de pôrco, dizendo que: «com 
efeito, num talho ninguém lúgra 
comprar um naco de lombo vu 
Munas modestas costeletas de por- 
co; todavia, passámos todo o 
inverno, a primavera e o verão 
vendo com relativa abundância 

'nas mercearias e salsicharias vá- 
[rias classes de enchidos, desde as 
negras morcelas muiras e cacho- 
leiras, aos loiros cheuriços de 

«carne e aos vermelhos e sabo- 
rosos lombinhos, Parece-nos que 

[O assunto merece algumas cunsi- 
derições,» 

o mereces... À hora presen- 
| te é assim mesuio. 

    

PAPEL POR MANTEIGA 

Está a fiscalização a proceder 
contra certos vendedores de man- 
teiga, que exageram com o pape! 
que -embrulha a manteiga. 

De Íucto, é muitas vezes mais 
papel do que manteiga, 

Terminará o abuso? 

sus 

FESTAS DA BARRA 

Amanhã (domingo), dia 20 e 
| segunda-feira, dia 30, efeciuam- 
i-se no Forte da Barra de Aveiro 
Os grandiosos festejos à Nossa 
Senhora dos Navegantes, com 
missa solene, sermão, procissão 
e arraiais de tarde e à noite no 
domingo e diversos números na 
segunda-feira. Fazem os, conger- 
tos musicais as afamadas Bundas 
dos Bombeiros Voluntários de 
Ílhavo e do Club Recreativo Par- 
dilhoeme. Haverá vistosas ornas 
mentações e iluminações, lindo 
fôgo de artifício do ar e aquático 
e nerustatos, 

Para transporte dos romeiros, 

haverá nos dias das festas emrei- 
ras smplementares de janchas e 
camionetes de Aveiro e da Costa 
Nova, que timbém está hoje, 
ânanha e àlém a testejur a Nossa 
Senhora da Saúde, conforme já 
dissemos a semana passada, 
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QUADRA SOLTA 

Fingiste um rubor de pejo 
Quando a ti me dectarei, 
Mas não céraste do beijo 
Que nêsse dia te dei. 

João da Beira-Mar. 
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ud Jeão Pereira Sogros | 

Médico 

CABEÇO — CACÍA 

Consultas em Angeja, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei. 

4 Tas, às 4 horas, em casa do 
Ex, Sr. Dr. Eduardo Souto  
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ESCLARECENDO... 
Por certo, aos leitores dêste 

jornal —sobretudo àqueles que o 
não lêm à «vol d'oiseauv —não 
escapou o artigo, à guisa de crí- 
tica mordaz, que um tal, Pedro 
do Vouga, ali dos lados de An- 
geja, escreveu no número do 
«Ecos de Cacíar de 14 de Setem- 
bro de 1946, àcerca de um nosso 
trabalho publicado neste semaná 
rio, em Abril do corrente ano, 
sob o título «RECUERDAS?...». 
Êste, era um soneto por nós 
imaginado e composto em língua 
espanhola que, tendo um signifi- 

cado muito especial, sômente por 

motivos que agora não vêm ao 
easo, foi dado a público. 

Ao leitor que porventura o 
tivesse lido, não deixaria de im- 
pressionar a firmeza é O à vonta- 

de com que foi usado o idioma 
da peninsular nação irmã e, por 
tal, importará saber o seguinte 
que a nossa modéstia não conse- 
gue calar; o autor do soneto em 

questão tem um conhecimento 

algo protundo da história, litera- 
tura e língua espanholas e chegou 
mesmo a ser bolseiro do Gover- 
no Espanhol, nos anos de 1944 e 
de 1945. Não admirará, »ipso 
factor, que se tivesse servido do 

castelhano com tal liberdade, se 

bem que pudesse ainda ter uti- 
lizado outro idioma de mais dois 
que conhece. 

Pois bem! Pedro do Vouga 
ignora estas e outras coisas mais 

e à fita de melhor assunto resol- 
ve pegar no « RECUERDAS?...» 
que, entretanto, uyo no deseaba 

poesia, assim como nos deixa 
absolutamente indiferentes que 
se esganice a dizer «cobras e la- 

gartosy das nossas produções. 
Não nos interessa, renetimos, e 

dentro desta ordem de ideias não 

tencionamos —já porque também 
nos repugnam as polémicas -—-dar 
mais resposta ao que possivel- 

mente venha a ser publicado sô- 

bre o caso, Com o presente 

DE 

AD TRISTE Carte 

LL EOS CACIA 

MEDITAG 
  

Fizeram anos: 

No dia 25, a menina Ana Mar- 
ques Capela, 20 primaveras, filha 
do sr. José Marques Capela e de 
sua espôsa sr.* Eliza Dias Capela, 
do Fontão, criada da sr* D. Al- 
bina Dias Ferreira Sousa, naquele 
lugar, esta espôsa do nosso assi- 
nante e acreditado comerciante 
em Lisbva e ora ali ein veraneio 
sr, Manuel Rodrigues Sousa. 
—Em 26, a interessante Maria 

'Hermínia Nunes da Silva, dois 

por António Gomes Gautter 
  

Éstes dias de Setembro bri- 

lham com uma luz muito doce 

e delicada, uma luz estranha, 

que já não é a de Verão e re- 
vestem-se de uma túnica de 

"neblina outoniça que chega a 
iludir as próprias árvores, cu- 
jas fôlhas começam a amarele- jas 

-cere a desprender-se do tron- 

ira Elegante ? 

Maia, natural da Póvoa e polícia 
em Lisboa e de sua espôsa sr.? 
Elvira Sinões de Olveiia; e o 
jóvem Manuel Dias Per 16 
anos, filho do sr. Francisco Si- 
mões Pereira e de sua espôsa sr.* 
D. Alzira Dias Pereira, de Sar 
razola e considerados industriais 
de padaria em Lisboa, 

 —Em 4, 0 sr. Manuel Maia, 
49 anos, estimade capitalista de 
Mataduços e importante induss 
trial de padaria em Lisboa; e a 
menina Deolinda Alexandre Pe- 

   

      

artigo damos por fechado o as-|co, No entanto, são bonitos e janeirinhos, filha do artista pintor 

sunto—a menos que as suas insí-| calmos êstes dias cinzentos, | nosso amigo sr. Sebastião Perei- |(€i!a, 12 risonhas: prifuaveras, Éi- 
lha do sr, Auguste dos Santos 

  recordar más...» Não estávamos 
dispostos a dar ouvidos a «críti- 
cas» desta ordem, que são, afinal, 
bisbilhotices de aldeia, onde se 
julga pelo que se ouve e onde 
não existe aquêle espírito são e 
imparcial que sempre deve presi- 
dir a uma apreciação correcta e 
leal de qualquer trabalho, se não 
fôssem as afirmações e sugestões 
que eutão se formularam e que, 
— diga-se em abôno da verdade — 
muito feriram o nosso brio de 
homens de consciência limpa e 
acções claras. 

A Pedro do Vouga, se nos é 
permitido formar um juizo a seu 
respeito através de alguns artigos 
que dêle temos lido «por despor- 
tor, não reconhecemos: 

a) Hustração suficiente para 
poder apreciar as nossas obras; 

b) Competência necessária à 
crítica literária. Falar, por falar, 
é hábito que vem já de longe, 
Muitas vezes, até, aquêles que ti- 
nham todo o direito e autoridade 
para se pronunciarem sôbre um 
determinado assunto, são os que 
menos o fizem. Mas, pelo con- 
trário, nunca estamos livres que 
surja um senhor desta classe a 
procurar saber razões e a impli- 
car, sabe-se lá com que intenções, 
com o que não é de sua conta. 

Pedro do Vouga é mesquinho 
(esta de êle se admirar da grafia, 
época e meio em que é usado um 
pseudónimo... é boal) e além de 
mesquinho é dos que ualijam a 
carga para o burro do parceiro»... 
Sacode a responsabilidade dos 
seus ombros e fica-se no usuge- 
riram-me que sim...» Para cú: 
mulo da ousadia chega mestno a 
pôr em causa a nossa honestida- 
de, duvidando da autenticidade 
do sonetal Pedro do Vouga, deve 
ponderar bem as suas ideias an- 
tes de as exteriorizar; deve saber 
que não necessitamos de recorrer ! 
a métodos dessa natureza e que, 
não estamos dispostos a admutir 
estas caluniosas insinuações; ou 
será que pretende fazer jornalis- 
mo «vã sensationv e levado por 
um «snobismor estúpido se acha 
no direito de publicar tudo o que 
lhe apraz? 

Não desejamos ir mais além, 
Apenas quisemos prestar êste es: 
clavrecimento aos leitores à quem 
importásse saber a verdade, Dês- 
te modo, não nos interessa que 
Pedro do Vouga brame aos qua- 
tro ventos ter gostado da nossa 

! 

dias se repitam—que, se não fôs- 
se o interesse que devotimos à 
divulgação da verdade, não me- 
receria uma penada de tinta e a 
perda de tempo tão precioso. 

E pela «gracinha dos direitos 
de autor, «seu» Pedro do Vouga, 
aqui, publicamente, o desafiimos 
a que nos apresente a obra eu 
nos aponte outro autor que não 
seja o que sob o anonimato infra, 
produziu e deu a público o so- 
neto de que tanto gostou... ao 

ponto de decorá-lo (1!!). Se o fizer, 
não teremos a menor dúvida em 
declinar-lhe a nossa identidade e 
desde já o autorizamos a que 

aproveite êste facto para fazer o, 
uso que melhor entender em de- 
fesa da comprometida e pouco 

invejável posição que lhe propor-, 
cionámos. Caso contrário, repu- 
tá-lu-emos de impostor e irres-. 
ponsável. 

Conde de Cacya 

    

Verifica-se como ano nenhum uma ta 
falta de caça, que nós, caçadores, senti- 
mo-nos de tal forma tristes e aborrecidos, 
que nos chega a faltar a vontade de pe- 
garmos na arma. 

Que tristeza existe no espírito de todos 
os caçadores, daqueles que de facto são 
caçadores, por se verem impossibilitados | 

de darem ao gntilho a tuna simples codor- 
niz ou rôla, enfim ao que quer que Fôsse, 
para ao menos poderem desenferrujar as 
suas escopêtas. 
Lembramo-nos com saiidade os tempos 

que lá vão e que parece não mais volta- 
rem, em que por esta altura se faziam 

esplendidas caçadas às espécies acima 
indicadas, sem que fôsse necessário an- 
darmo-nos a estafar como agora sucede. 

Qual o motivo da falta de caça? 
Sabemus perfeitamente que os anos 

não fém corrido muito à feição para a 
reprodução, mas não deve ser só êxe o. 
motivo da falta, disso temos nós a cer- 

teza, havendo outros motivos a ponderar 

pelas entidades superiorês. 
Actualmente existem, pelo menos nesta ; 

frêguesia, mais caçadores, ou por outra 
mais ecaçarrêtase, que coelhos há no' 
monte e àlém disso uma percentagem de 
70 a 80 por cento liram as suas licenças ! 

com o único fin de destruirem a caça, 

fazendo as mais revoltantes transgressões, 

com o pasmo daqueles que se consideram 
caçadores e que ao contrário dêles, caçam 

apenas com o único fim de se distrairem, 
A nossa terra vê-se infestada por uma 

série de «caçarrêtas» que apenas caçam 
com os intuitos ac ma já mencionados, e 
outros que juigam por estarem munidos 
de uma licença de caça, que a lei lhes 
faculta poder caçar uvas, milho, feijões, 
abéboras, hortaliças, etc. etc., com o que, 

à custa do pobre lavrador, fazem vinho 

para todo O ano se embebedarem, têm 

feijão para comerem durante O avo, mi 

lho para cevar o suíno, enfim, têm tudo 

quanto necessitam, chegando ainda por 
cima a ameaçarem os lavradores, que Os 
censuram por andarem a roubar aquilo 
que tanto dinheiro e suor lhes custa. 

Para êsses «caçarrêtas» não há defeso 
da caça, agora por exemplo, já há quantas 

semanas andam no destêrro dos coelhos!? 
Ora isto não está certo, porisso apela- 

mos para as entidades e minto especial 
para a Comissão Venatória Concelhia 

que é quem mais superintende nestes 

assuntos, a ver se duma vez para sempre 

põem côbro a semelhantes descalábros. 
Agora, para que haja repressão a êstes 

abusos, era necessário que a Venatória, 

até para sua honra, substituisse alguns 

dos seus fiscais, muito em especial aque- 

les que são autenticos alcoólicos, que só 

servem para desprestigiar e amesquinhar 
a entidade que servem. 

Não seria possível à €, V. C. substi- 

tuir êstes inúteis fiscais por pessoas cons- 

cienciosas e capazes de fazer cumprir a 

lei? Deixamos êsse alvitre à ponderação 

da sua Ex.B2 Direcção, esperançados de 

que as nossas palavras não ficarão sem 

serem tomadas em consideração. 

Cacia, 20-9-1946 N.N. 

Moto-Bomba 
Para rega, com ou sem man- 

gueiras. Aluga à hora, Arlindo 
Capela ANGEJA 

  

sobretudo para quem 
perto das árvores e da terra 
que cheira. 

Eu tenho a felicidade dêsse 
cenário ao fazer o meu cir- 
cuíto diário às ribeiras da mi- 
uha aldeia, que tem sempre a 

sua finalidade na frondosa flo- 
resta da velha Ribeira da Aze- 
nha, lugar que nos convida a 
repouso e meditação. 

Pensei então nos milhões e 
milhões de homens para quem 
nêste momento a palavra Ta- 
verno tem um significado do- 
Horoso. Que será para o mm 
'do o feio inverno que se apro- 
xima, que se está a anunciar 
uêstes dias cinzentos de se- 
tembro? A verdadeira paz, a 

que todos ambicionam, a do 
sossêgo do corpo e da alma, 
mostra-se difícil, desespera- 
damente demorada e lenta. 

| Quem a administra e dirige 
|dir-seia não ter pressa, talvez 
porque muito pode esperar. 

E tôda calma que veste as 
árvores e se espalha pela terra 
se tornou para mim angus- 
tiosa. A natureza parece indi. 
ferente às nossas dôres e às 
terríveis apreenssões como se 
não lhe pertencessemos. 

E a cada minuto que passa- 
va, mais funda era a minha 

melancolia e mais cinzenta a 
atmosféra que me cercava. Os 
grandes problemas dos ho- 

| mens chegaram a uma eneruzi-, 
lhada terrível, confusa, deonde 

ao mesmo tempo se desco-; 
brem horizontes compromete-: 
dores, horizontes que amea- 
çam tempestade. Que irá ser 
de milhões e milhões de ho- 
mens nêste inverno que se 
aproxima?... 

Onde haverá um lugar na 
Terra em que se não formule | 
com angústia esta 
pregunta? 

E” infindo o cortejo de des- 
graças que a guerra arrosta 
consigo. A" violência brutal 

mesma 

Pi 
vive 

| quisto industrial de padaria em 

ra da Silva e de sua espôsa sr." 
Evaugelina Rodrigues Nunes, da 

| Quinta. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 28, a sr.” Maria Rosa 
Rodrigues Teixeira, 31 anos, nos- 
sa assinante de Vilarinho, espõôsa 
do sr. Jaime Matos da Costa e 
filha do sr. Manuel Rodrigues 
da Bela, benquisto industrial de 
padaria em Lisboa; o sr. Luiz 
Marques Moreira, 34 anos, filho 
do nosso solícito correspondente 
de Mataduços st, Mário dos San- 
tos Moreira; e a menina Guilher- 
mina Araújo de Matos, que colhe 
17 primaveras e é irmã do jóvem 
Autónio Araújo de Matos, que 
faz 16 aniversários no dia 2 de 
Outubro, filhos do sr. António 
da Silva Matos e de sua espôsa 
sr.* Rosa Araújo de Matos, de 
Cací1 e residentes em Lisboa. 

—Erwm 30, o menino José Al- 
berto Ferreira de Figueiredo, fi- 
lhinho do sr José de Figueiredo 
Júnior, funcionário da Imprensa 
Nacional de Lisboa e de sua es- 
põsa sr. D. Margarida Ferreira 
de Figueiredo e mêtinho do sr, 
José Nunes Ferreira, nosso pres- 
timoso amigo de infância resi- 
dente naquela cidade; e o sr. 
Izaias Gomes GauMer, filho do 
sr, António Gomes Gautier, de; 
Mataduços e benquisto industrial. 
de padaria em Lisboa. 

— Emlde Outubro o sr Manuel 
Dias Gomes, de Sarrazola e ben- 

Pereira e de sua espôsa sr.” Ma- 
ria das Dôres Alexandre, de An 
gejr e residentes em Lisboa, 

Ad multos anos, 

CASAMENTOS 

Na fiêguesin de Palhais, dó 
concelho-do Barreiro, realizou-se 
no dia 14 pretérito o enlace mia- 
trimonial do nosso prezado anii- 
go sr, Francisco Augusto Silva, 
marítimo, com a menina Bertoli- 
na Pereira da Costa, 

Apadrinharam o acto a sr” D, 
Celeste Pereira da Costa e o sr, 
António Ramos, pela noiva; e a 
sr* D, Laura da Conceição Resen- 
de e o sr. Fernando Augusto da 
Silva, pelo noivo, 

Após a cerimónia, foi servido 
mm abundante almoço aos convi- 
dados, entre 05 quais se encon 
travam as sr. D, Laura das Do- 
tes, D. Maria Pereira e a menina 
Maria Luiza, e os sts. Jusé Maria 
Marques, Manuel dos Santos Na- 
16, António Braz e Juão Pereira 
de Almeida. 

Aos noivos foram oferecidas 
valiosas prendas e aos brindes 
exalgaram as bots predicados de 
carácter de Francisco Silva, hon- 
rado trabalhador que goza entre 
os seus inúmeros amigos de sin- 
céra simpatia, fazendo-se 08 me- 
lhores votos pelas prusperidades 
do novo casal, 

Os nossos parabéns, 

ESTADAS 

Eucontra-se na sua casa de 

Barcelos; e a interessante Rosa Mataduços a passar alguns dias q 
Maria Rodrigues Gomes, 4 verdes nosso amigo e assinante sr. José 
primaveras, filhinha do sr. Hum- Nunes dos Santos, industrial de 

berto Gomes Pereira, empregado paearia em Lisboa. 

O o Louza de Cima NASC NTOS 
r ra 

o oiço No dia 7 du corrente deu à luz 

—Em 2, 0sr Fernando Nunes UM DEDE, do sex masculina a 
de Oliveira, da Póvoa e nosso. Vitória de Jesus Pinto, dedi- 

assinante em Alhandra; e a meni- cada compantsira, do mosiia Digit 
na Maria Arlete Rodrigues Perei. YMiBO € assinante sr. Adelino 
ra, 7 risonhas primaveras, dilecta Marques Baptista, brluso saltado 
filha do sr. José Maria Pereira da Guarda Nacional Rêpublicana 

em Oliveira de Azemeis patural'da 
Felix e de sua espõsa sr* D. . a P 

Maria Amália Rodrigues Felix Quinta e residentes naquela vila, 
" —Também deu à luz um me- 

da Quintã e oriosos industriai - : 
pi Mi é ar PRI va nino, vo dia 25, a sr. Bida Gon- 

—Em 3, os meninos José Nu- galves Soares Baptista, da Quinta, 
: jespõsa do nosso amigo sr. joão 

nes da Silva Sumartinho, 9 A ara nes Bidtistaciaincrdor er 

filho do sr. José da Silva Samar- Mia No ra ay 
tinho e de sua espôsa sr.* D. Vi- Am taê eia o ] 

tória Nunes Quinta, da Quintã e feli mbas as o foram muito 

Lelinceitundos industriais de pada- | 1elZes Nos Seus. parios, pelo que 

ia na Golega; e Carlos Helder : 2º felicitamos e abraçamos os 
venturosos pais. ri 

NA REDACÇÃO 

     

  

  

  

Simões Amaro, 2 anitos, filho do, 

sr. Natálio Amado e de sua es-| ção 
  

sucede-se a tristeza e a desven- nôsa sr.* Tereza Simões Duarte! 
tura, o sofrimento sem gritos e nêtinha do sr. António Simões 
e a miséria sem consolação. E y a 

com o inverno, maiores e mais 
duras de suportar se tornarão mens que esperam por uma 

as privações que os homens hora de verdadeira paz, por 

sofrem. [uma vida sem favores nem an- 

O acabar de uma guerra gústias, peia vida que em ver- 

não quer dizer que seja a paz. dade merecem, 
A paz é a razão, o equilíbrio, | Longos mêses tem ainda 

a ordem, a calma, tudo o que que passar para que brilhe de 

permite aos homens viverem novo a luz quente do sol. E 
com consciência e alegria, vi- êsses chamam-se o inverno 

verem com felicidade, mesmo que são feitos de frio e deso- 

na Inta de cada dia. Acabou a lação. Trarão talvez muita 

guerra, mas a paz ainda é lon-!miséria e maior doença, a 

ga de discutir, de forjar. quantos viram os lares des- 

Quando o frio e desabriga-| truidos, a vila desmantelada. 

do inverno vier, o desamparo O socêgo das árvores e a cal- 

será ainda maior. As nuvens ma das minhas ribeiras não 
que se adensam no horizonte, fez se não tornar mais funda a 
não são sorridentes, nas escu-, melancolia que trago comigo, 

ras e carregadas de tormenta. | a tristeza dêsses dias que serão 

E há muitos milhões de ho- longos de passar. 

  

Aproveitando a sta vinda a 
Cacía no seu automóvel, visitou 
a nossa redacção na última lerça- 
-feira o nosso bom amigo e assi. 
nante sr, Fernando da Silva Al- 
meida, benquisto: industrial de 
padaria e mercearia e vinhos na 
vila do Louriçal, que se luzia 
acompanhar de seus filhos Jorge 
e Fernando Moura de Almeida e 
de seu sobrimmo Uiíbano Siniões 
Dias Nobre, filho do nosso assi- 
nante sr. Manuel Simões Dias 
Nobre e de sua espôsa sr º Rosa 
Nunes da Silva Almeida, estima- 
dos proprietários e lavraúres 
de Sarrazola. 

” ” 

Prédio 
Vende-se em Angeja, com casas 

de habitação, logradoiros, eira 
quintal e dois poços de água, o 
que foi de António Nogueira Si- 
tmões e Silva (o Valente). 

| Recebe propostas. Jorge No. 
gueira de Pinho, na Rua da Li- 

“berdade, 
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO use e mamesrra 

mama crie     

DE MATADUÇOS e ALUMIBIRA DE ANGEJA 

Fulecimento.— Na hacigáa! - Continuam as roubalheiras. — 
do dia 20 do corrente, finou-se Esto ano, devido à crise que q 
em Alumieira, em casa de no 
filha Augusta, com quem vivia, lavradores têm estado verdadei- 
após um prolongado e doloroso | ramente a saque, tantos 6 lantas 
sofrimento, o sr. Manuel da Maia [são os roubos que ultimamente 
Novo, viúvo de 79 anos de idade, [nelas ne tem praticado! E batatas, 

pais atravessa as propriedades dos | 

Lavrador abastado e incansável 
trabalhador, foi sempre um chefe 
de família exemplar. 

A" já alguns anos, em” plena 
actividade, foi surpreendido por 
uma grave doença que o inuti- 
lizou, a paralísia, 

Ultimamente porém, aquêle 
mal agravou-se e o seu sofrimen- 
to foi bastante doloroso até final, 

Era pri amantíssimo dos srs. 
Manuel da Maia Júnior e Antó- 
mio da Maia Novo é das ex.m's 
senhoras D. Maria d'Oliveira 
Maia Faria, D. Isabel d'Oliveira 
Maia Neto, D. Rosa d'Oliveira 
Maia Forte, D. Augusta d'Olivei- 
ra Maia Loura e D. Maria Augus- 
ta POliveira Maia Moreira, 

O seu funeral, realizado no dia 
seguinte para o cemitério de Es. 
gueira, constituiu uma grande 
manifestação de pesar, encorpo- 
vando-se nele muitas dezenas de 
pessoas, de tôdas às categorias 
sociais, não só daqui, como de 
todos os lugares circunvizinhos, 
'oude o falecido era geralmente 
estimado, e vieram com a sua 
presença, junto do seu ataúde, 
prestar a derradeira homenagem, 

Faziam parte do funeral 1t lin- 
“das cordas de flôres arbificiais e 
3 bem confeccionados bouquets 
«te flôres naturais do Horto Es- 
gueirense, com as seguintes de- 
dicatórias: 

Lágrimas de sailidade de seu Hlho Ma- 
mpel, espôsa e filha, que Deus lhe dê 
querido pa:, v resplendor va luz perpé- 
tua para que descaitse em paz. 
—Que estas Bôres sejam à incentivo 

«da grande satidade que deixou nos nos- 
“sos corzções pelo seu desaparecimento do 
mossocornvívio. António, espôsa e filho, 
—Ao meu saiidoso pai oferecemos 

estas flôres por grande saiidade e pedi- 
mos a Deus pelo seu descauso eterno, 
Maria, espôso e filhos. 

— Adeus meu querido pai! No orvalho 
«estas flôres vão as lágrimas de sua filha panhamento, 
Isabel, márido e filho. 

—Estas pétalas, orvalhadas de lágri- 
mas, acompanhem o meu bom pai ao 
*Cén, que deixa no meu coração a infinda | gejense, de que o finado era sócio, 
salidade.—Rosa e filhos. 

"Ao meu safidoso pai! Embora estas! 
flôres murchem e as pétalas se apartem, 
“oque jámais se apagará da minha alma 

*é a saiidade pela sna partida para o Rei- 
no di Glógia. — Augusta, marido e filhos. 

—bDeus lhe dê a paz divina meu queri- 
«do pai! Em recompensado que sofreu cá 
na terra e pelos carinhos que sempre nos 
Ri Maria Augusta, mando e 
ilha, 
—dAo meu avôsinho querido! Bjos até 

ao Céu da nêtimha Ana Augusta Loura. 
—Beijos de saiidade de seu neto Ma- 

mel da Maia Loura elá no Céu, querido 
avôsinho, rogue a Deus por nós. 

—Ultima homenagem de seu irmão 
António da Maia e família. 

—A saiidade e orações de sua sobri- 
uha Maria Simões Ferreira Gautier, ma- 
rido e filhos, lhes sirvam de companhia 
no Céu. 

“é uilho, é feijão, é hoitaliças, é 
'abóboras, ste. ete., utgindo  por- 
tanto, que ns autoridades proce- 

dam com urgência de forma un 
pôrem côbro a tôdas, estas ron- 
balheiras, o que não será difícil, 
pois os nomes dos enlpados an- 

“dans de bôca em bôca. Diz-se, por 
exemplo, que uma Remida, mu- 
jIher do José Esteves, sem ter ne» 
inhania propriedade, já vendeu 
(esto ano aiguus alqueires de fei- 
'“jão branco, e agora para não dar 
nas vietas, algum que pode arran- 
jar tem-o ido vender a Estarreja! 

| Na madiugada do dia 14 do 
jeorrante, também, um tal Augue- 
ito Linhas morador na rua da 

“Cruz, useiro e vezeiro em proezas 
desta ordem, foi a uma proprie- 
“dade do «campo, pertencente no 
“ar. José Dias dos Santos, de que 
é zelador seu filho Ricardo Dins 
dos Santos, e roubou muitas abó- 
boras e todos os feijões que ela 
continha, bastautes dos quis 
ninda estavam verdes. Dôste caso 
foi dada a respectiva participação 
às antoridades e sendo feita uma | 
busca em casa do gatuno, foi ali 
encontrado oroubo, sendo apresn- 
dido. Quando as antoridades pro- 
cediam à busca, o galuno encon- 
trava-se escondido de baixo de 
uma pouca de palhal. 

Agora que as autoridades to- 
maram conta do vaso bom será; 
que apliquem ao gatuno um cas- 
tigo rigoroso para que lhe fique 
de emenda, Será assim? Vor-se-á... 
Falecimento. — No domingo, dia 

;22, fnlecen com 45 anos de idade 
o sr, António dos Santos Abreu, 
casado com a sr? Maria Henri. 
ques da Silva e pai de Joaquim 
e Augusto dos Suntos Abreu, mo- 
radores na Rua dos Pinheiros. 

O seu funeral realizou-se no 
din seguinte com grande acoms 

encorporando - se 
nele 4 bunda de música du Asso- 
ciação Instrução e Recreic An- 

que tocou sentidas marchas fúne- 
bres é a irmandade de Nossa Se- 
uhora das Neves, 

HBrneil) os nossos conterâneos 

Aguixr, todos da Rua do Cabeço, 
— Tambem se cuson, na lerça- 

-foira, e sr, Antônio Tavares Bran- 
dão, com a menina Maria Fernan- | 

da de Jesus Lapeira, ambos da, 
Ron da Pereira. 

Que sejam todos muito felizes, | 
Partidas e chegadas. — Depois 

de ter estado algum tempo entre 
nós, retirou há dias para Tomar, 
onde é sócio gerente da Uuião de 
Padarias Ld,º o er. Zeferino Nu- 
nes da Silva é sua Fnnília, 

— Esteve durante ID dine no 
Fontão, de visita ao sr, Jnime 
Dias Ribeirinho, retirando na pró: 
xima eegundu-feira para Lisboa, 
o sr, Armando Silvestre, empre- 
gado cortador naquela cidade, 
—De avião forum para o Pará 

sie, Francisco Ribeiro da Silva, 
Manuel Pereira Mendonça e o 
seu cunhado Manuel da Silva 
Nunes e sua espósa sr.* Natália 
Pereira Mendonça. 
—Chegou há dias da capital o 

sr. Anastácio Augusto de Campos, 
empregado na Companhia Carris 
de Ferro da Lishoa, que veio de 
visita a sens pais os srs, Albino 

Maria de Campos » Angelida Au- 
gusta de Campos. —O, 

NOTaGIAS LOCAIS 
Tejo vly “IS vo Wo dto dis clo lo jo ST 

Baile da elite 

  

    
Promovido pelas galantes me-, 

ninas Maria Helena de Brito Re-: 
belo Reis da Silva, Mnria de! 
Lourdes Rodrigues Pereira e Ma- | 
ria Hermínia Rodrigues de Pinho 
e pelo aplicado estudante Rui 
Dias Ferreira, da Quintã do Lou- 
reiro, efectuou-se no dia 20 do 
corrente uma importante soirée 
dançante convidada na residên- 
cia do nosso prezado amigo e 
assinante sr. Henrique Pereira 
Felix, nêste lugar. 

O apick-up», importante apa- 
relhagem sonora «Luxor», do 
npsso Íntimo amigo sr. Abel 
César Gonçalves, de Esgueira, 
com uma grande variedade das 
melhores músicas das orquestras 
de maior conhecimento mundial, 
ali estava enchendo de lindos 
sons de dança as salas, euquanto 
fulgava de alegria a assistência, 
que era composta das galantes 
meninas Maria Hermínia e Maria   

Tratou do funeral a agêsein do 
nosso amigo sr. Raúl Dias Perrei-! 
1a Capela, da Proça, que orga- 
nizou e dirigiu o préstito, 

Pêsumes aos doridos, 
Desastre. — Cêrca das 10 horas 

Herlanda Rodrigues de Pinho, 
Maria de Lourdes Rodrigues Pe. 
reira, Maria Helena de Brito Re- 
belo Reis da Silva, da Quintas, 
Maria das Neves Nunes de Oli- 
veira, do Paço; e Maria Tereza 
Nunes da Silva Moreira de Al-   de ontem, dia 28, quando pas) meida, Maria de Lourdes Simões | 

Sava no sítio do Areeiro desta lo- Teixeira, Maria Amélia e Matia 
calidade um grupo de Compa: Augusta Ventura Teixeira, de Ca- 
ubias de Tieus-Automovel, de cia; e os srs. Rui Dias Ferreira 
Lisbea, que seguia pura Espinho, |e o nosso repórter Manuel Fer- 
um veiculo colheu inesperada- reira Marques Damião, da Quin- 
mente a sr.* Enília Ribeiro, sol-| tã; Manuel Rodrigues da Fonseca, 
teiva, natural do Sobreiro (Alber-| de Cacia; Sérpio de Oliveira Ra- 
garia-a Velha). 

  
— Recordação de sen cunhado Manuel 

da Cunha Ferreira. 
— Preito de homenagem de seu sobri- 

nho Salvador dos Santos Barbosa e es- 
põsa, 

Ultimo adeus de seu sobrinho Ma- 
nuel Augusto Euzébio Pereira e espôsa. 

Conduzia a chave da urna osr, 
António da Maia, irmão do fale» 
cido, 

Paz à sta alma e a tôda a fa- 
mília em crépes enviamos as nos- 
sas sentidas condolências. 

Foi a acreditadíssima Agência 
Funerária Capela, de Américo 
Dias Capela, de Esgueira, encar- 
regada do [funeral e, como sem- 
pre, o seu proprietário organizou 
e dirigiu o préstito, com a sua 
comprovada competência, 

Estadas.—Vindos de Lisboa, 
têm estdo na sua casa de Alte 
mieira, a sr.“ D. Maria Pereira 
Móra, seus filhinhos Maria Edite, 
Emília e António Pereira Móra. 

U António fez 12 anos no dia, 
19 do corrente mês e sua mai, 
após um mês de estadia cá, Teti- 
ra novamente para Lisboa na 
próxima segunda feira, — C, 

A sinistrada, que conduzia dois 
bezêrros à corda, sofieu o esma- 

gatmento do dêdo polegar da mão 
esquerda e escorinções no fosto, 
Os primeiros socorros foram pres- 
tados na farmácia logal, não ten- 
do gravidade os seus ferimentos. 

Angeja Sport Club. —Nu sédo 
desta florescente colectividade lo- 
cal, renliza-se no próximo domin- 
go, din 29, às 21,80 horas, Uma 
grandiosa soirée dançante com o 
concurso da esplendida orquestra 
“Os Fininhosn, de Vagos, que peln 
primeira vez vem a Angeja e goza 
da melhor fama por todo o país. 

Dado o entusiasmo que reina 
na nossa mocidade, espera-se um 
bnile muito concorrido, 
Casamentos. —No sábado con- 

soscicu-se o er, Silvino Nunes de 
Pinho, com a meniua Deolinda 
Nogueira de Pinho, ambos da 
Roa de Ribeiro, 
—No domingo casou-se o Br, 

Manuel da Silva Reis, filho do 
ar. Manuel da Silva Reis; com a 
meniua Carminda Rodrigues da     Silva, filha do sr, Maunel Esteves 

[d'água a todos os assistentes, o 

“mos, do Cabeço; Abel César Gon- 
grlves, Manuel Fernandes da Sil- 
va Júnior, Norberto Pereira Boia, 
Victor Antunes da Silva, enfer- 
meiro, Aurélio Rito (champanhe 
Ritos), António Lopes de Paiva, ' 
Manuel Nunes Morgado Novo e 
Amadeu Roque, de Aveiro; Dr. 
Augusto Brites Mimoso, João 
Brites Mimoso e Jorge Francisco 
Cravo, veraneantes de Angeja. 
De companhia de honra faziam 
parte, os srs. Henrique Pereira 
Felix e Menuel Rodrigues Lou- 
renço, da Quintã; e as sr.'s D. 
Ana Rosa Rodrigues Felix, da 
Quinta; e D. Adelaide Ferreira, 
Bastos, de Cacia. 

Tambéra ali estiveram as me- 
ninas Maria Rosa e Maria Mada- 
lena Ferreira Damião, filhas do 
director dêste jornal, 

Ao intervalo as meninas pro- 
motoras ofereceram um fino copo 

qual decorreu na mais franca 
alegria. 

Pelo convite que nos fizeram 
pessoalmente, estamos muito re- 
conhecidos,   

DE ESGUEIRA 

Conselho Municipal.— Reúniu a 
semana passada sob a presidência 
do Ex.mo Sr. Presidente da Câma- 
ra, para sêr apreciado o plano de 
actividade para o próximo ano. 

Só uma Coisa temos n lamentars 
é não estar incluido nêsse plano 
a reparação daqueles infelizes la- 
vadouros do Areal! Sua Ex." o Sr, 
Dr. Alvaro Sampaio, de certo que 
ainda ali não fez uma visita, por- 
que sea fizesse, estamos certos 
que Sua Ex.” se compudeceria do 
estado em que se encontram os re- 
feridos lavadouros, que tanta falta 
faz ao povo daqueles arredores. 

E' que, âlém de fizer grande 
falta, é uma autentica vergonha, 
visto que é uma passagem muito | 
concorrida, dando 
Agueda. 

ligação com 

A água que abastecia aquelas | 
bicas, anda perdida em virlude da 
sua canalização se lêr arrombado, 
o cobêrto encontra-se completa- 
meme em ruínas, e ainda para 
completar, encontram se umas ár- 
vores pendentes sôbre os referidos 
lavadouros, que de fuluro amea 
çam desastre, 

Apelamos para S. Ex.” o Sr, 
Presidente da Câmara de Aveiro, 
para que volya a sua atenção para 
tão urgente reparação. 

Desastre. — No dia 21, ao decair 
da tarde, ali mm passagem que liga 
esta localidade à Fôrca, deu-se um | 
grande desastre, em virtude da: 
automotora do Vale de Vouga co-| 
lber um carro de bois; matando os 
animais, que conduzÉm um carro 
de cal. O seu condutor sr. Manuel] 
Marques Almeida, do Sobreiro 
(Albergaria-a-Velbn), ao atravessar 
a linha fémea, e de relance, vendo 
a aulomolora aproximar-se, ainda 
conseguiu salvar-se da morte num: 
pulo para a frente, mas não leve 
tempo para salvar também os ani- 
mais, que ficaram esmagados e o 
carro muito danificado, Um dos 
bois foi arrastado pela referida 
aulomotora, a grande distância, a 
qual descarrilou e ficou também 
muito danificada, mas felizmente 
os passageiros nada sofreram, 

Os bois forum enterrados, sen- 
do-lhes penas aproveitada a pele, 
não sabendo nós a ruzão porque 
não foi também aproveitada a sua 
curne, 

Estão constantemente a dar-se 
dêstes desastres nesta linha pela 
falin de guardas na maior parte 
dus puss:gens e não há muneira 
da Companhia resolver tão urgen- 
te problema. : 
Rectificação. —Vimos pedir des- 

culpa no mosso ninigo sr. Adélio 
Simões Miranda e à menina Maria 
Júlin de Mori pelo engano ti 
pográlico que houve nos seus no- 

mes na nossa correspondência da 
semana passada, — O. 

    DE FRÓSSOS 
Casamento. — Renlizou-se nn 

nossa igreja, no dia 21 do cor- 
rente, o enlnce matrimonial da 
menina Candida Rodrigues Viei- 
1a, de 19 anos, filha do sr, Joa- 
quim Vieira e de Munria Rodri- 
gues Castanheira, com o sr. Ma- 
nuel Marques Marquinhas, de 21 
avos, alnbos desta fi gnesia, 

Foram padrinhos o er. José 
dos Santos Rosa (o Justo) en sr” 
Aun Rodrigues, 

Retiradas.—Retirou para Lis- 
bon O nosso amigo sr, António! 
Oliveira o eua esvôsa, afim-de se- 
guirem de avião para o Ceará 
(Brasil), onde são industriais de 
padepie. Foliz viagem, 

— Depois de ter estudo nas ter- 
mas de 8. Pedro do Sul com sua 
espõsa ar* Adelaide Sequeira, 
velo aqui o sr, Manuel Sequeira, 
que seguiram de automóvel para 
Leiria para junte de sua irmã sra 
Marta Pereira é de seu cunhado 
sr, Francisco Pereira, propristá- 
rios do Hotel Central, daquela 
localidade, e dali parn Lisbon, de 
onde devem seguir de avião para 
o Cenrá (Brasil), que ali são in-   dustriais.—C, 

DE SALREU 
Falecimentos. — Faleceo, há dias, 

ne lugar de Adon de Cima, o sr 
José Tavares Valente Couras, viú- 
vo, proprietário. 

O seu funeral foi largimente 
concorrido. 

Sentidos pêsames. 
—Faleceu, sábado último, na 

Rua da Cruz, a sr." Maria Marques 
de Oliveira, casada, 

O seu [uneral foi muito concor- 
rido, , 

Sentidas condolências. 
Retirada, — Depois de ter pas- 

sado algumas semanas entre nós, 
retirou para Almodóvar (Alentejo), 
o Rev º António da Silva Almeida, 
Festividade.— Tem lugar áma- 

nhã, nesta fiêguesia, a festividade 
a Santa Cristina, constando 
missa solene com sermão profe 
do pelo Rev * António Maria Va- 
lente de Matos, capelão de Mira- 
mar, magestosa procissão e à 
noite deslumbrantes iluminações, 
vistoso fôgo de artifício e concer- 
tos musicais pelas excelentes Ban- 
das « Visconde de Salrem» e «Alba» 
de Albergaria-a-Velha, —€, 

=== 

DE TABOEIRA 

Aniversário. —No dia 30, passa 
o 1º aniversário a menina Emília 
Marques de Oliveira, filhinha da 
sr* Albertina Marques Nogueira 
Nunes e de seu espõso sr. Manuel 
Marques de Oliveira Nunes, paui- 
ficador na capital. 

Os nossos parabéns para à inte- 
ressante mtúdinha. 
Estada,— Já aqui se encontra, 

vindo de Lisboa, 0 vosso estimado 
conterrâneo sr. Manuel Marques 
Nunes, ali industrial de padaria. 

Boas vindas. —C. 
age 

DE AZURVA 

Casamento. — Na nossa eapela, 
realizou no dia 3 do corrente, o 
seu Casaménto, a menma adora- 
ção Gonçalves Pereira, com o sr. 
Amadeu Simões de Freitas, 

Foram padrinhos o sr. Dr; Al- 
fredo Coelho de Magalhães e a sr.* 
Jonna Rosa da Silva, espõôsa do sr. 
Rafael Pmto, industrial de padaria 
em Aveiro. 

Estadas.— Vindo do Rio Grande 
do Sul, está aqui o si. José Luiz 
Rocha e sua espôsa sr,* Maria da 
Luz Marques da Graça e sua Q!bi- 
uha menina Maria Elena da Gr-ç 

— De Setubal, os srs.: Saúl Si- 
mões Neto e sua a. Júlio Ta- 
vares de Matos, José Maria Fer- 
nandes e Juão Marques Tijelus. 

As nossas boas vindas. - C. 

de 

  

   

  

  

Farmágia Alianga 
Serviço permanente 

Praça da Rêpública == ANGEJA 

  

  

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias, etc, 
  

Vende-se que, 
o prédio de casrs, no Cabeço de 
Cacía, que foi de Custódia Joa- 
quina de Jesus, com alvará de 
forno de pão de milho, é dire 
de estabelecimento de mercearias 
e cereais. Trata o adyopado An- 
tónio de Pinho — AVEIRO, 

Padaria 
Trespassa-se em Sangalhos, 

bem localisada, única nesta área, 
contingente bom, 

Dirigir ao seu proprietário José 
Marques Baptista. (4) 

. e Padaria 
Trespassa-se com boa cosedu- 

ra, situada no lugar da Espada- 
neira, em Coimbra, 
Quem preteuder, dirija-se ao 

seu proprietário, sr. Manuel Ma- 
ria da Silva, na mesma, (1) 

  

  

  

 



EEOB- DT SONCIA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

prorriETARIO: Carlos   

    

   Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 
Túbii, Confiança, Boémia, Limpepe, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muitos oulros arligos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sertido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Rgupa Interior 

Mendes TELEFONE 119   

ECONOMICA” 
Vasco de Pinho 

MOEÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tepetes, carpetes e estampas, etc, 

sa 

de :- 

  

Executa todos «s trabalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações «em Móveis antigos e modernos 

AVEIRO I = == 

  

Se quereis ter um bom relógio 
comprai um O E Mm A 
ira OURIVESARIA VIEIRA 
kua José Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

JARDIM DAS MODAS 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

nteressante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas, 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

    

Preprietário: Telefone 211 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, América do Norte, Frauça e Alrica 
e lrata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Respoude-se a lôda a correspondência. (457) 

  pia 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

Antônio M. da Cunha 
(437) Rua da Rôpáública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacia. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer faneral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaaa, Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respoito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—ESGUEIRA 

  

Construção de Padarias 

MANURL RODRKMGULES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qraiquer planta com. pronti. 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

bãa Md LaDaGIhNa 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

=== SALA PRÓPRIA — 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
<LOIZENHAS, 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, 

Fabricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer. 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 
”s 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôda a parte. — Gala — PORTO 

  

  

FABLE, ERICO ds 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

  

  

Alípio Monteiro 
Ce 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- TRUÇÃO DE FORNOS 

  

   

   

    

Antigo cons- 
trutor de for- 
nos dos me- 
lhores siste» 
mas económi 
cos e moder- 
nos, Executa 
todos os saus . 
trabalhos com 
peifeição e so-- 
lidez, tanto a 
dia como de 
empreitada. pas 
Também fornges Ferragens pain fornos, 

fornos antigos paia sistema moderio, ! Se quereis ficar bem servidos o com perfeição, pros Curem sempre a antiga e nereditada casa de 

         

modifica 

  

  

JOSÉ DIONISITO 
BORRALHA — Á4VEDA 

Bicicleta 

Novos modelos 
A 

  

4 preços sensacionais 
/ 

  

, - / PEÇAM NOVAS TABELAS 
12 N 5) — 

oia Armando Grespo & 5.º 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telel, 47027 

  

Enpresa Industrial de Tintas, L.º 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

VELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coetho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

163 

  

tipo-litográficos 

  

Fofografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perleição to- 
dos os Irabalhos lotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográiioas e Crne-Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e pará a Cine- 
-Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
uemalogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agia. 
  

. se a 

Cficira de Fogo de artificio 
de — José Sonres Calçada (239) 

Farei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, execula-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais copio: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc, ete, (311) 
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